
Considerações sobre o Terrorismo
na América do Sui'

Introdução

OHiciiiaclo tcrrorisia cie 11 cie setem
bro cie 2001 nos Ksiaclos Liniclos

cia América (KUA) se tornou tim

marco histórico cias iio\as características cie

Segurança Internacional do século XXI,

particularmente no aspecto das ameaças cjiie
os estticios nacionais passariam a enlVentar.
Ksse acotucrcinicnio chamou a atenção do

mundo para o terrorismo internacional (oit

transnticional) bent cotno para a estrtitégia
de segurança e clelesa adotada pelos [''LIA".

1'assados os anos. os eventos decor

rentes têm ntoslraclo a dilicitldade prática da
maior potêtni.i ntilitar do Planeta e de seits

aliados ajrresentarem respostas definitivas nos

catnpos |)olítico e militar. ca])azes de [Jacilicar

as oiganizações terroristas, bem como de estrn-

luraretn elica/mente ntna rede de prevenção a

essas ameaças.

1 listoricametite, o em]rrego do terro
rismo como instrttmento de litia c antigo, re

montando ao período da .Antigüidade C.lássica,
(|uancio os povos snbjngados. como os jttdeits
/elotes, |)or e\em|)lo. praticaottn o ato tei roris-
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la em rcptklio à dominação romana. No século

XX, di\o'rsas organizações guerrilheiras etnpre-
garani o ato terrorista como método político e
de estratégia militar, cotno. por exemplo, o IRA

(F.xército Re])ublicano Irlandês) e o grupo bas
co FIA (lütskacli Ta Askatasuna).

Nos dias de hoje, a ação terrorista vem

sendo praticada tião somente por oiganizaçôes
de litia ideológica e de extremismo religioso,
mas por oiganizaçôcs dos tnais variados tipos
e coticejrçõe.s, como ;is Forças Armadas Re\t)-

litcionárias d;i ColcAtnbia (F.ARC) tia (ailôtnbia.

o Senclero latmino.so (SL) no Peru e algiitnas
oigani/açóes criminosas, como o Pritneiro Cb-
inando da Ciapiial (PCCi) no Brasil, cuja onda de
violência ijtic são capa/cs de empreender ]K)de
.ser iitler[)relada como ittn ato terrorista, dadas

as características de agiessão indiscritninada e
de estado de medo coletivo qite deflagram.

C.ontudo, desde o "11 de Setembro",

o (errorisino iratisnaciotial sob tiunixação

religiosa extremista, baseada tio litndameti-
talistno islâmico, entitni cm evidência por

desafiai as estriilitras de segurança e delê-sa

das pi inci]iais potências ocidetitais. Fsse tipo

de terrorismo diíére-se do terrorismo clássi-

rc'iicjiU'-{ !(ii<iiu'] de Inliiiilaria <!(> l.xéri ilo; cIdiiIoi iin láêiu lax Militares ]>el;i T.st ola de (loinandu e
l'.siado-Maioi dn l'.\éi t ilo; luesne em AdiniiiisUação (t.estão da liio\açào Militar) e especialista em
Relações I niem.ti ioii.iis, aiiiixis l>ela l tiivei sidade de Brasília (l tili). Possui os c ursos de especialização
jiioíissioiia! de loiças l .spet i;tis e .Vções de t ioitiaiidos pelo C.etiiro de hisirução de Operações Ks|)ec iais
(<;]()pl'.sp) e de Aiialist.i de iiiieligêiK i.t pel.t Fstola de liiteligc-uci.i Mililai do lAérciio (pslMlNl.

a^QUADRIMESTRE DE 2015 ADN 85



CO do século XX por não mais restringir sua
atuarão às fronteiras nacionais bem como por
empregar uma esii^aiégia de ação suicida. São
exemplos de organizações que se valem dessa

prática o Estado Islâmico do Iraque e do Le
vante (ISIS) e o Boko Maram da Nigéria.

Além disso, a ação terrorista ganhou
novos contornos c características, sendo adi

cionadas novas tecnologias aos atentados e

ao modus openindi, entre as quais se podem
citar dispositivos eletrônicos, explosivos mo
dernos, Internet, computadores, telefones

celulares e programas criptografados. "Ilido
isso ampliou as possibilidades, os alvos e o al
cance de atuação terrorista {BiL\SIL, 2006).

Sabe-se cjue a palavra terrorismo evoca

um grande espectro de interpretações, ten
do em vista não existir ainda hoje uma defi
nição universal, clara e precisa para o termo.

Em verdade, não por falta de tentativas. A
Organização das Nações Unidas (ONU), por
exemplo, vem buscando há tempos, ainda
sem êxito, uma definição jurídica aceita pela
comunidade internacional. Todavia, não há
consenso para terrorismo, uma vez que a in
terpretação varia consideravelmente em de
corrência da diversidade de percepções cul-
liirais do fenômeno bem como poj- conta das
divergências de interesses políticos no uso

do termo e na qtialihcação de grupos como
ojganizações icrroinstas (BRASIL, 2006).

Outro fato qtie contribui para dificul
tar o estabelecimento de uma definição in
ternacional é que alguns governos têm ou
ti\eram ligações i:oni|)rovadas com grupos
terroristas, o tjue inclui o financiamento e

o apoio logístico, como o fornecimento de
armas e ex[)lo.sivos e de locais de abrigo e
treino (\'ISA(:R0, 2009)'".

A falta de consenso em relação ao con

ceito de terrorismo afeta a tiçâo ptinitiva.
tendo em vista a inexistência, em muitos ca

sos. de arcabouços legais nacionais c interna-
cittnais sobre o tema, pi-ejudicando os esfor
ços de governos c organismos internacionais
em criar ])olíiic;i.s específicas e colaborativas
de prevenção e combate.

No passado, o terrorismo estava asso

ciado a um contexto resolucionái io de mo

vimentos nacionalistas de independência e
a organizações .subversi\a.s. irartii tilarmente

de ideologia marxista-leninisia. Por conta
disso, o terrorismo recebia certa leniência

por parte da comunidade internacioiutl. O
Ocidente considerava politicamente legítima
a luta dos movimentos nacionais de liberta

ção, que empregavam, em muitos casos, a

estratégia da ação terrorista, já o Bloco So-
cialisttt estimulava a expttnsão da ideologia
comunista por meio do ]jalrocínio aos gru
pos guerrilheiros, que, além da luta armtida.
também praticavam terrorismo como estra

tégia de luta (VlS.õCRO, 2()t)9).

No entanto, hoje essa imagem revolu
cionária associada ao terrorismo se desgas-
toti por conta de seu nefasto efeito ])sicológi-
co e da violência indi.scrimitiada (|ue executa
contra não combatentes. Aiiuht assim, a ação
terrorista tem se expandido como estratégia
de luta e como instrumento para "dobrar"
a vontade inimiga por meio da projeção tio
metlo e da desmoralização do o|3onente, o
que é facilitado pela vasta cobertura dada
pela mídia c pela relativa facilidade logística
de empreendê-lo.

Outro aspecto imporiatue a ser desta

cado são as conseqüências financeiras gera
das pelo terrorismo. Este provoca nos países
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aleiaclos uma clcvacjão dos gastos piiblicos,
podendo, inclusive, paralisar a economia na
cional. No caso do Kgito, poi' exemplo, a in
dústria do inrisino, tjue é de vital importân

cia para o país, íicou bastante reduzida por
longo ]jeríodo após a ocorrência de ataques
recentes (IÍlly\SIL. 2006).

Kníim, as atjôes terroristas típicas in
cluem assassinatos. sei|nestros. explosões de
bombas direcionadas a alvos de interesse po
lítico, os c|uais são selecionados devido a seu

impacto psicológico. O terrorismo depende
íortemente do elemento surpresa, o que o

torna de dilTcil prevenção, especialmente
quando seus ]Derpetradores estão dispostos à
morte (VJS.ACRO, 21)09).

1'ortanto. pode-se dizer que terroris
mo é uma ameaça ou a execução premedita
da de atos táolenios contra não combatentes,

excetuados ]5or agentes ou grupos clandes
tinos ]jara causar medo, intimidação e caos,

a fim de influenciar um grupo, uma cotiui-
nidade ou um estado visando a alcançar ob
jetivos políticos, econômicos, religiosos ou
possiljilitar a transliu tnação de uma ordem
existente.

•A seguir, serão realizadas considerações

a respeito do terrorismo na Américti do Sul.

baseadas na opinião e nas iniórtnações liu iieci-

das por oliciais das Forças Armadas a respeito
de seus respectivos países sul-americanos. Es
ses oficiais se encontra\am realizando cursos

ou servindo em missões no Brasil em 2010.

Portanto, os dados lóram colhidos na ocasião

e ])odein ter sofrido algum tipo de alteração
desde então, o (]ue, todavia, não invalida o tra
balho, citja proposta é apresentar um conte

údo introdutório pat a o debate do fenômeno

ílo terrorismo na .Vtnérica do Sul (AS).

Terrorismo na América do Sul

Os tnovimentos terroristas na AS têm

suas origens nas décadas de 19(iO e 1970, por
ocasião do surgimento dos movimentos de
guerrilha urbana, quando as atividades de
lula armada migraram do campo para as ci
dades. Entre os mais conhecidos grupos qtie
realizaram ou realizam ações terroristas no

subconüncnte, podem ser citados os seguintes:

I.O Sendero Luminoso (SL), no Peru,

que é um grupo terrorista maoista

iitndado ein 198Ü, que se tornou uni
dos mais violentos na busca de deses-

tabilizar o Estado peruano. .A partir
do govertio de Alberto Fujimori, no
entanto, os incidentes terroristas en

traram em decadência no país. Hoje,
pode-se dizer t]ue o SL se transformou
em um grupo ciáminoso que se vale do
narcotráfico para financiar ações ter
roristas em território nacional.

2. Os diversos grupos guerrilheiros e pa-

ramilitares da Colômbia. Esses grupos
guerrilheiros são de ideologia socialis

ta e têm tomado reféns c atacado in-

fraestriituras críticas no país há anos.

Já os grupos paramilitares são de di

reita e realizam seqüestres de repre
sentantes e candidatos políticos.

3. .As oiganizações criminosas equatoria
nas. que atuam por meio de seqüestro
de trabalhadores do [petróleo e realiza
ção de explosões de diitos. o que resulta

na morte de diversos cidadãos do país.

4. Os grupos de ideologia .socialista chile

nos. No Chile, o terrorismo teve origem

com o Movimienio de Izquierda Revo-
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iucionario (MIR), em 1964, resulianie

do ft-acasso da Frente Re\'oliicionária de

Ação Popular. Nessa época, uma parte

da juventude socialista formou o pri
meiro movimento terrorista, tentando

alcançar o ])oder pela via do medo e da

violência. Ao fina! de 1964, Miguel Hen-
ríquez, junto com um grupo de estu
dantes da Universidade de Concepción,
deu origem à Vanguarda Revolucioná
ria Marxista, cujas atividades se caracte
rizaram por colocação de explosivos em
uni\crsidades, assalto a bancos e agita
ção no campo e nas indiisirias.

5. Os Tupamaros, no Uruguai, que é um
grupo guerrilíieii-o de viés socialista

com atuação marcante nas décadas de

1960 c 1970.

6. Os grupos armados de ideologia socia
lista que aspiravam à tornada do poder
no Brasil, por meio da luta armada, dos
quais podem ser citados o Movimento
Revolucionário 8 de Outubro (MR8). a
.Miança Uiberiadora Nacional (AI.N), de
Ciarlos Marighela, a Vanguarda Popu
lar Revolucionái-ia (VPR). a Vanguarda
Ai-mada Rtívolucionária-Palmares (VAR-
-Palmares) e o Ciomando de Libertação
Nacional (COLINA), os quais perpetra
ram atos de natureza terrorista no ler-
ritórit) brasileiro nas décadas de 1960 e
I970(VLSACRO, 2009).

O Terrorismo em alguns países da
América do Sul

A Argentina já eiilientou dois alen-
tarlos terroristas reali/ado.s contra alvos da
comunidade judaica na década de 199(), p(ji-

conta disso, o sistema de inteligência do
país permanece acompanhando os atuais
conflitos ideológicos e religiosos do Orien

te Médio c as principtiis ameaças terroris
tas potenciais. No entanto, a legislação do
país não tipifica o crime de terrorismo,
havendo somente um eulendimeulo não-

-forinal cpic o C(jnsidei a como uma conspi
ração cujo objetivo seja apavorar a |>opula-
ção ou obrigar o governo a realizar um ato
ou absier-se de fazê-lo.

Às Forças Armadas ttrgentiuas cabe so
mente a delésa contra ataciiies oriundos de
lorças armadas de outros estados, não ha
vendo planos para uma hipótese de ataque
terrorista. Assim, o combate e a prevenção

ao terrorismo ficam sob res])onsaÍMlidade
das Ibrças de segurança piiblica, com[)ostas

pela Polícia federal e pelo Ministério do in
terior, (jue contêm polícias pro\ inciais, a gcjí-
(hirmcria, com jurisdição nas frontcirtts. e a

Prefeitura, que se encarrega dos portos, vias
fluviais c suas instalações.

Jã a Bolívia não possui anlecetlen-

tcs de atentados terroiisias. Entretanto, o

país não escapa da convulsão social causa
da pela luta política entre os simpatizantes
e os adversários do governo, polarizando
as ideologias aitlagônicas. A legislação é
bastante flexível em relação aos ilícitos de
narcotráfico, possibilitando a ocoi l ência de
conexões entre organizações terroristas in-

ternatií)nais, (]ue buscam atlquiiãr capital

para financiamento de suas aiividade.s, e or
ganizações que realizam o tráfico <le drogas
no |:)aí.s. Desse modo, a principal ameaç.i em
relação ao terrorismo está nas organizações
criminosas <jue "lavam dinheiro" [)ara gru

pos terroristas transiiaciouais.
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No Brasil, lambem não há tipificação

para o crime de (errori.smo. bm 2009. foi es

tabelecida a Polílica Nacional de Brevenção

e Ciombate ao Terrorismo, com a criação da

Aiiloridadc Nacional de Prevenção e Ciom-
baie ao "lerrorisnu) (.•\Nl'Crr), clieiiada pelo

ministro-chefe do (iabinele de Segurança
Institucional da Presidência da Kepiiblica
(CiSI/PR). No enlanio, em 2011, a ANPCIT

foi extinta, o que resultou num retrocesso ao
esforço nacional de combate ao terrorismo.

O país ])ossui características conside
radas atrativas para ações terroristas, das
tjtiais se destacam:

• aparato de fiscalização inconqtacível com
a dimensão territorial, tanto em termos

Cjuantitativos quanto cjualitaiivos;

• existência de di\ ersos abtis em poten

cial, cotno aglomerados populacionais,

centros industriais, grande mímero de

representações diplomáticas e eventos
de projeção internacional: e

• organizações criminosas capazes de

realizar ações terroristas e lintiecer
armas, explosivos, munições, apoio lo
gístico e íinanciamenio para organiza
ções terroristas iransnacionais.

Além disso, especula-se que. na 'lVí|5li-
ce Pronteira entre Brasil. Argentina e Para

guai, integrantes de grupos extremistas islâ
micos possam estar utilizando a região |)ara

atividades ilícitas, tetido em vista a presença
de numerosos grupos de pessoas de origetn

árabe-palesliiia e a tlilicnldade do jtaís em

reprimir os ilícitos transironteiriços.

Quanto ao aparato de pret enção con
tra o terrorismo, letn-se na Agência Brasilei

ra de Inteligência (.A.BIN) a responsabilida
de pelo acompanhamento das atividades de

estrangeiros no país e das questões relacio
nadas ao terrorismo no mundo.

Em termos de defesa, as Forças .\rma-

clas brasileiras possuem tropas de repressão
ao terrorismo. No caso do Exército Brasilei

ro (EB), há o domando de Operações Espe
ciais (COpEsp); na Marinha do Brasil (MB),

o Orupamento de Mergulhadores de Com

bate (CRUMEC) da Armada e o Batalhão de

Operações Especiais do Corpo de Fuzileiros

Navais (Batalhão Tonelero). Já na Força ."^é-

rca Brasileira (F.AB). há a Esquadrilha de Pa-
racomandos do Esquadrão .Aeroterrestre de
Salvamento (PAR.A-S-AR).

Quanto aos Órgãos de Segurança Pti-
blica, a Polícia Federal (PF) é o órgão res
ponsável por apurar casos de terrorismo e

investigar conexões de grupos extremistas
com organizações criminosas em atividades

de narcotráfico, tráfico de artnas, contraban

do. "lavagem de dinheiro" etc.
No Chile, o terrorismo atualmente se

limita a alguns atos de menor magnitude
representados por manifestações de caráter
reivindicatório, efetuados por grupos crimi
nosos. Fais ações não se constituem em ame

aças significativas para o país.
Na Ciolõmbia, apesar das conver

sações de paz em andamento entre o go

verno e os grupos guerrilheiros, os dois
principais grupos - as Forças Armadas
Revolucionárias da Colômbia (F.ARC) e o

Exército de Libertação Nacional (KLN) -

continuam a cometer atos de terrorismo,

incluindo o set|uestro de estrangeiros para

extorcpiir dinheiro do governo, das em

presas e de particulares.
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Enquanto isso, grupos paramilita-

res de direita continuaram a expandir suas
atividades, sobretudo nas grandes áreas de

plantio cie coca do sul do país. Esses gru
pos, além de atacar cidadãos na tentativa de
minar as áreas de influencia das FARC e do

ELN, também seqüestram autoridades polí
ticas com o intuito de íbrmular exigências ao
Governo. Outro problema enfrentado pela
Colômbia em relação ao terrorismo são as

possíveis conexões dos grupos guerrilheiros

e paramilitares com organizações terroristas
internacionais.

No caso do Peru, o sistema judicial
continua a punir com rigor os indivíduos
acusados de cometer atos de terrorismo do
méstico, c o governo permanece se opondo
vigorosamente às atividades terroristas. O
país sedia o treinamento de contraterroris-
mo patrocinado pelo governo americano e
coopera com outros países no combate a atos
terroristas no subcontinenie, fornecendo
iníbrmaçõcs valiosas, incluindo o acesso aos
arquivos, registros e bancos de dados sobre
grupos terroristas nacionais. O combate ao
terroi-ismo é tarefa essencial do aparato de
deíesa militar do país, com a priorização no
desenvolvimento de doutrinas.

(í Scndero Luminoso fSL) continua
sendo o grupi, com maior atuação terrorista
no l'eru, apesar do processo de desarticula
ção eníremado após a captura de Ahimad
Cúizmán Reynoso, em 1992, e de seu subs
tituto Gsiar Ramire/ Duran, cm 1999, Gom
sua desarticulação, uns poucos remanescen
tes se estabeleceram na selva dos vales do rio
Apuriinac e Hu.illaga, e se aliaram aos trafi
cantes da re.gião. passando a realizar somen
te ações sem gj aiide iiii[tac Io.

No Uruguai, as responsabilidades airi-
bitídas ao aparato de prevenção c combate
ao terrorismo podem ser resumidas nas se

guintes ações:

• manter atualizadas as inliinnaçõcs so
bre o terrorismo internacional;

• realizar a divulgação de informações
obtidas para a atualização de planos;

• estabelecer tnedidas para neutralizar
as ações de ■■ciberierrorismo": e

• desenvolver a integração e a coopera
ção militar nos campos nacional e inter
nacional, buscando maior eficiência na
prevenção e no combate ao terrorismo.

Na Venezuela, a .simpatia ideológica
do governo bolivariaiio pelos grupos guer
rilheiros colomiiianos limiiou consideravel
mente a cooperação venezuelana com a Go-
lónibia no combate ao terrorismo, havendo
acusações de {[tie a Veiie/uela teria iiirneei-
do armas e munições para as 1-ARG e ])ara o
ELN. Além disso, o amiamericanismo do go
verno venezuelano levanta sus])eila de que
o país possa oferecer refúgio e suporte a ati
vidades de grupos terroristas transnacionais
muçulmanos extremistas.

No K()uador, elementos do crime or
ganizado. com possíveis ligações com terro-
rista.s transnacionais, representam as amea
ças relacionadas a terrorismo mais comuns
enfrentadas pelo ]>aí.s na atualidade.

No Paraguai, o Exército do Povo l'ara-
guaio (EPI*) é a princ ipal ameaça enli etitada
pelo país, em lermos de terrorismo, iinui vez
que o grupo niarxista-leninista realiza alen
tados terroristas coino instrunienlo de luta
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armada. O país lambéin não possui uma le-

gislaçjão (]ue clcdina olicialmentc crime de ter

rorismo, mas conla com a Icgislaç^ão comum
e com uma estrutura de segurança e defesa

baseada na atuação interagências das Forças
Armadas e das Forças de Segurança 1'iiblica.

Considerações Finais

C) terrorismo representa a nova face
de ameaças cjue desafiam os Estados Nacio
nais no Século XXI, contra as (juais as estrti-
luras de segurança e defesa dos países ainda
estão buscando se adequar para enfrentar.
Entretanto, a fãita de consenso internacional

no entendimento do tjiie seja terrorismo e as

divergências de interesses políticos tendem
a dificultar a obtenção de uma definição
Jurídica aceita pela comunidade de nações,
restringindo também a colaboração interna
cional no combate ao terrorismo.

No caso da América do Sul, os grupos

remanescentes das guerrilhas das décadas
de 1960 e 1970 e os grupos criminosos, que
attiam em atividades de narcotráfico e "la

vagem de dinheiro", representam as princi
pais ameaças em relação at) terrorismo en

frentadas pelo subconiinente. tuna w/. que
possuem capacidade de empreender ações
terroristas e de estabelecer conexões com

grupos terroristas internacionais.

Além disso, a leniência, a simpatia ou
a convergência ideológica cie determinados

governos com esses grupos remanescentes

da luta armada diíicultam o estabelecimento

de polflicas colaborativas de prevenção e de
combate ao terrorismo entre os países sitl-
-americanos, bem como a aprovação de aixa-
bouços jurídicos e estruturas contra terroris

tas internas, favorecendo a manutenção de

ações terroristas por parte de grupos locais e
.sua associação com organizações terroristas
transnacionais.

Soma-se a isso a considerável dificul

dade por parte dos países sul-americanos
em combater os ilícitos transfronteiriços em
decorrência da limitação de recursos finan
ceiros e de pessoal, da permeabilidade das
fronteiras e da própria corrupção de agentes
pitblicos, potencializando o crescimento das
atividades criminosas e terroristas.

Por fim, considerando-se a dificulda

de de integração dos esforços nacionais e a
conjuntura sul-americana de estrutura de

pi"evenção e combate ao terrorismo, con

clui-se que há perspectivas de aumento da
incidência de atentados terroristas na Amé

rica do Sul bem como de uso da região por

organizações terroristas internacionais para
o desenvolvimento de atividades logísticas e
para obtenção de financiamento para ações

terroristas em outros continentes. ..
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